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    CAPÍTULO I INTRODUÇÃO




    1.1 Identificação da situação problemática e hipótese do estudo




    No cenário do lixo doméstico urbano, o lixo eletrônico é um problema sério em decorrência da grande disseminação do uso de aparelhos de telefonia celular, notebooks, aparelhos eletrodomésticos portáteis, dentre outros.




    O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2016) esclarece que Manaus é a cidade mais populosa do Estado do Amazonas e da região amazônica, com uma população estimada de 2.057.711 habitantes. É também a sétima cidade mais populosa em nível nacional e a 131ª mais populosa em nível mundial.




    Manaus, em virtude do Pólo Industrial de Manaus (PIM), aumentou de forma gradativa a sua participação na composição do Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro nos últimos anos, e que responde por 1,4% da economia do Brasil. Manaus é a sétima cidade no Brasil que mais produz lixo, com cerca de 2,4t/dia, depositando seu lixo em aterro sanitário e não realizando a coleta seletiva do lixo (CSL).




    No Brasil 228 toneladas de lixo urbano são produzidas diariamente, e apenas 17,8% delas realizam a CSL. No aterro sanitário da cidade Manaus é depositado todo o lixo da cidade, sem separação e destinação correta do lixo eletrônico doméstico (SEMULSP, 2016).




    A problemática do lixo eletrônico doméstico em Manaus é um problema em franca escala que atinge a população da cidade como um todo, afinal, o município enfrenta hoje desafios como o crescimento populacional não planejado e que contribui para o agravamento do problema do lixo.




    Face ao exposto, a situação problemática que deu origem a essa dissertação partiu da observação de que o lixo urbano se configura como um dos maiores problemas da sociedade contemporânea e também um dos maiores desafios a ser enfrentado nas próximas décadas, principalmente pelas administrações públicas, sejam elas em nível municipal ou estadual. Em Manaus esse cenário não é diferente.




    Levando-se em conta, o problema do descarte do lixo eletrônico na cidade de Manaus, questiona-se: Como a educação ambiental (EA) pode ser uma ferramenta de gestão da CSL e de que forma ela pode contribuir para a redução e reciclagem do lixo eletrônico doméstico na cidade de Manaus, a partir da perspectiva da Logística Reversa (LR), diminuindo ainda os impactos ambientais?




    Na hipótese que norteia a pesquisa parte-se do pressuposto de que é necessária a implantação de um gerenciamento do manuseio do lixo eletrônico que contemple a LR e uma adequada condução do serviço de coleta e descarte final, importante não só do ponto de vista sanitário, mas também econômico, financeiro e social, com políticas públicas eficazes para a gestão do lixo eletrônico doméstico em Manaus, utilizando-se da EA como ferramenta na condução desse processo.




    1.2 Objetivos




    1.2.1 Geral




    Analisar, a partir da perspectiva da LR, a contribuição da EA como ferramenta de gestão da coleta seletiva de lixo no contexto da reciclagem do lixo eletrônico doméstico na cidade de Manaus.




    1.2.2 Específicos




    • Identificar como ocorre a coleta seletiva de lixo em Manaus e o descarte do lixo eletrônico doméstico, a partir do Plano Diretor de Resíduos Sólidos de Manaus, verificando ainda a atuação da SEMULSP nesse contexto;




    • Levantar o perfil dos catadores de resíduos recicláveis e demonstrar a partir das percepções deles, a importância da coleta seletiva de lixo e da reciclagem e sua visão sobre o lixo eletrônico doméstico na cidade de Manaus;




    • Pesquisar uma empresa que trabalhe com resíduos recicláveis na cidade de Manaus, para identificar suas ações no que se referem ao mercado de resíduos recicláveis, formas de operação, negociação, processos e benefícios ambientais, visando à redução dos impactos ambientais;




    • Apresentar uma proposta baseada na EA com foco no lixo eletrônico doméstico produzido na cidade de Manaus no contexto da LR.




    1.3 Contribuição e relevância do estudo




    Mesmo que a população não se preocupe diariamente com o lixo doméstico, ele perpassa a questão sanitária, tendo ainda caráter ambiental. Essa pesquisa encontra respaldo acadêmico e social na observação de que, nos últimos anos várias preocupações fazem parte do cotidiano dos grandes centros urbanos: a falta de espaço para a disposição dos resíduos sólidos urbanos, a presença de catadores, inclusive crianças, nos lixões, a degradação dos recursos naturais, custos elevadíssimos de coleta, transporte e deposição final do lixo urbano.




    Pesquisas sobre a utilização da LR no contexto do lixo eletrônico em Manaus ainda são escassas, e quando existentes, dedicam-se a explicar aspectos conceituais, características, gestão, estrutura e funcionamento da LR, sem direcioná-la à questão do lixo eletrônico. Portanto, acredita-se que aqui resida uma questão concreta onde a pesquisa possa trazer grandes contribuições para o meio ambiente e para meio da cadeia produtiva como responsabilidade de trazer de volta para sistemas produtivos, evitando danos aos ecossistemas urbanos.




    E sob uma perspectiva holística, a EA é uma estratégia eficaz para a emergência de uma nova consciência, pautada nas necessidades ambientais. A EA está expressamente prevista no § 1º, Inciso VI, do artigo 225 da Constituição da República Federativa do Brasil, como uma obrigação do Poder Público, promovendo “a EA em todos os níveis de ensino e conscientização pública para a preservação do meio ambiente” (ANTUNES, 2006).




    A partir da premissa na qual o homem, de forma paulatina, redescobre que é parte integrante do mundo natural, é que se consagrou na Constituição/88, o princípio de que a EA deve permear os currículos de todos os níveis de ensino, e ações que promovam a conscientização da população em geral sobre a preservação do meio ambiente sejam feitas (MILARÉ, 2007).




    1.4 Delimitação




    Esta pesquisa foi delimitada às seguintes organizações: Secretaria Municipal de Limpeza e Serviços Públicos (SEMULSP) localizada à Av. Brasil, Nº 1335 no Bairro Compensa I; à Empresa Descarte Correto, localizada à Rua Carbonita, Nº 1, no Bairro Parque Dez de Novembro; e à Cooperativa Aliança, localizada à Rua Frei José dos Inocentes, N°403, no centro da cidade de Manaus.




    Elegeu-se como foco do estudo a EA como ferramenta de gestão da coleta seletiva de lixo no contexto da reciclagem do lixo eletrônico doméstico na cidade de Manaus.




    1.5 Estrutura dos Capítulos




     E para atender aos objetivos do estudo, essa dissertação foi dividida em cinco capítulos. No primeiro capítulo está a introdução, onde se apresentam o problema e sua respectiva hipótese, a justificativa, os objetivos e uma breve descrição metodológica com a estrutura da dissertação.




    O segundo capítulo foi destinado à revisão da literatura, onde se abordam teorias sobre: LR; resíduos sólidos; lixo; CSL; reciclagem; lixo eletrônico; e EA.




    O terceiro capítulo discorre sobre a metodologia adotada na construção da dissertação, destacando os seguintes elementos: métodos de abordagem e procedimentos; coleta de dados; população e amostra; tratamento e análise dos dados; e aspectos éticos e legais da pesquisa.




    O quarto capítulo, parte central da dissertação, foi reservado à apresentação e análise dos resultados, destacando inicialmente como ocorre a coleta seletiva de lixo em Manaus e o descarte do lixo eletrônico doméstico, a partir do Plano Diretor de Resíduos Sólidos de Manaus, destacando ainda a atuação da SEMULSP nesse contexto. Em seguida, apresentam-se os principais resultados da pesquisa com a visão da Empresa Descarte Correto e dos catadores de resíduos recicláveis da Cooperativa Aliança.




    O quinto capítulo foi destinado às conclusões e recomendações.


  




  

    CAPÍTULO II REVISÃO DE LITERATURA




    2.1 Logística Reversa




    2.1.1 Caracterização das atividades de Logística e Logística Reversa




    Segundo BALLOU (2007), a logística pode ser caracterizada como a estratégia para alcançar o melhor grau de rentabilidade referente aos serviços de entrega aos clientes e consumidores finais, por meios de ações como: planejamento, organização e controle efetivo no que se refere às atividades de movimentação e armazenagem, com a finalidade de facilitar o fluxo de produtos.




    MIGUEZ (2012) complementa, destacando que, a logística direta, tradicional, ou simplesmente logística, é a área que trata da compra de matéria-prima, do seu armazenamento, da movimentação dentro da empresa e do transporte até o cliente. E continua também esclarecendo que, a logística tradicional é um ramo de atividade bastante estudado e com conceitos bem definidos e difundidos no meio empresarial. Já a LR é um processo convergente, onde os produtos saem dos diversos clientes chegando a uma ou poucas empresas receptoras.




    Os primórdios da LR remontam ao século XIX, quando o biólogo e zoólogo alemão Ernest Haeckel “utilizou o termo ecologia para referir-se à ciência das relações entre as espécies vivas e o ambiente em que vivem e interagem” (PEREIRA et al., 2013, p. 4).




    No Brasil, a Lei Nº 12.305 aprovada em 2 de agosto de 2010 e que institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), em seu art. 3°, capítulo II, define a LR como um conjunto de ações e procedimentos para viabilizar a coleta, restituição dos resíduos para que seja reaproveitado no seu ciclo ou em outros ciclos, e por fim sua destinação final ambientalmente adequada. Essa Lei trata ainda no capítulo III, seção II, sobre a responsabilidade compartilhada de fabricantes, distribuidores, comerciantes e importadores de produtos eletrônicos (BRASIL, 2010).




    Segundo MIGUEZ (2012), em todos os países podem-se identificar inúmeras publicações e estudos sobre esse tema. As abordagens tratam não só de questões ambientais ou ecológicas, como também de questões de ordem legal, econômica, entre outras.




    As principais diferenças entre a LR e a logística direta estão no quadro 1, apresentado em seguida.




    Quadro 1 – Diferenças entre logística direta e logística reversa.




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Logística Direta


          



          	

            Logística Reversa


          

        




        

          	

            Previsão relativamente direta


          



          	

            Previsão mais difícil


          

        




        

          	

            De um para vários pontos de distribuição


          



          	

            Muitos para um ponto de distribuição


          

        




        

          	

            Qualidade do produto uniforme


          



          	

            Qualidade do produto não uniforme


          

        




        

          	

            Embalagem do produto uniforme


          



          	

            Embalagem do produto geralmente danificada


          

        




        

          	

            Destinação/rota clara


          



          	

            Destinação/rota não é clara


          

        




        

          	

            Opções de descartes claros


          



          	

            Descarte não é claro


          

        




        

          	

            Preço relativamente uniforme


          



          	

            Preço depende de vários fatores


          

        




        

          	

            Importância da velocidade reconhecida


          



          	

            A velocidade, geralmente, não é considerada uma prioridade


          

        




        

          	

            Custos de distribuição direta facilmente visíveis


          



          	

            Custos reversos são menos visíveis diretamente


          

        




        

          	

            Gerenciamento de inventário consistente


          



          	

            Gerenciamento de inventário não consistente


          

        




        

          	

            Ciclo de vida do produto gerenciável


          



          	

            Questões referentes ao ciclo de vida do produto são mais complexas


          

        




        

          	

            Negociação direta entre as partes envolvidas


          



          	

            Negociações complicadas por diversos fatores


          

        




        

          	

            Métodos de marketing bem conhecidos


          



          	

            Marketing complicado por diversos fatores


          

        




        

          	

            Visibilidade do processo mais transparente


          



          	

            Visibilidade do processo menos transparente


          

        


      

    




    Fonte: Reverse Logistics Council – 2007. Adaptado pelo autor a partir de MIGUEZ (2012, p. 6).




    A partir da década de 1990, diversas definições foram apresentadas sobre LR e podem ser agrupadas conforme a ênfase que dão para o assunto. Serão mostradas a seguir, as definições apresentadas pela literatura, divididas em 3 grupos.




    Quadro 2 – Conceitos de Logística Reversa segundo suas ênfases.




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Ênfase gerenciamento físico de produtos Autores e ano


          



          	

            Ênfase no meio ambiente Autores e ano


          



          	

            Ênfase na visão geral do processo Autores e ano


          

        


      



      

        

          	

            Ênfase gerenciamento físico de produtos Autores e ano


          



          	

            Ênfase no meio ambiente Autores e ano


          



          	

            Ênfase na visão geral do processo Autores e ano


          

        




        

          	

            É o movimento de bens do consumidor até o produtor, através de um anal de distribuição (POHLEN e FARRIS, 1992).




            Engloba as atividades de logística, todo o caminho, desde produtos usados descartados pelos usuários até produtos reutilizáveis pelo mercado (FLEISCHMANN et al., 1997).




            É a coleta, transporte, armazenamento e processamento de produtos descartados (KRIKKE, 1998).




            Tarefa de recuperar produtos descartados incluindo embalar enviar materiais e devolvê-los para um ponto central de coleta para reciclagem (GUIDE et al., 2000).


          



          	

            Papel da logística na reciclagem, disposição de resíduos e gerenciamento de materiais perigosos. Aumentando estas perspectivas, inclui todas as questões relacionadas com as atividades logísticas para cuidar da redução de fontes, reciclagem, substituição, reuso de materiais e descarte (STOCK, 1992).




            Gerenciamento logístico e atividades envolvidas na redução, no gerenciamento e no descarte de resíduos, perigosos ou não, de embalagens ou produtos. Isto inclui distribuição reversa, que faz com que produtos e informações fluindo no sentido oposto das atividades da logística normal (KROON, 1995).


          



          	

            O processo de planejar, implementar e controlar o fluxo de matérias-primas de forma eficaz e com eficiência de custo no inventário do processo, em produtos terminados e a informação relacionada do ponto de consumo ao ponto de origem no intuito de reagregar valor ou descartar de forma apropriada (ROGERS e TIBBEN-LEMBKE, 1998).




            Área da logística que planeja, opera e controla o fluxo e as informações logísticas que correspondem, ao retorno dos bens de pós-venda e de pós-consumo ao ciclo produtivo, através dos canais de distribuição reversos, agregando-lhes valor: econômico, ecológico, legal, logístico, de imagem corporativa, entre outros (LEITE, 2003).


          

        




        

          	

            Um processo em que um fabricante aceita, de forma sistemática, o retorno de produtos previamente encaminhados, ou partes deles, para reciclar, remanufaturar ou descartar (DOWLATSHAHI, 2000).


          



          	

            O Processo onde empresas podem se tornar ambientavelmente eficientes através da reciclagem, reuso e redução da quantidade de material usado (ARTER e ELLRAM, 1998).


          



          	

            O processo de planejamento, implementação e controle de fluxos reversos de matérias-primas, estoque em produção, embalagem e bens finalizados, do fabricante ou distribuidor, até o ponto de recuperação ou ponto para o descarte adequado (DE BRITO, 2004).
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